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A criação

Vida era um Principado, anjo pertencente à Terceira Ordem, encarregue de proteger a Fauna e a Flora, jardineira no ponto Norte do Paraíso e responsável, juntamente com os seus iguais, pelas lindas flores que desabrocham em todos os lugares onde existem flores. Era dos mais sensíveis e belos seres que habitavam o Alto, sendo muitas vezes chamada pelo Pai para aconselhamento, até ao dia em que foi descoberta a sua paixão para com Ethrom. 

Ethrom era um fiel soldado de Lúcifer, demónio cruel que não gostava de o ser e que um santo ou péssimo dia ousou olhar Vida nos olhos e aí ver espelhado amor, sentimento proibido sequer de pronunciar pelos da sua raça e função. Vida ensinou-lhe o significado do seu nome e em troca Ethrom ouviu-a e escutou-a com muita atenção, o que fê-la amar alguém ou algo que não podia. O dia em que foi descoberto e denunciado tal sentimento foi o dia em que suas crenças acabaram e em que foram renegados pelos próprios Senhores. 

Vida foi chamada perante o Pai, que não a castigou nem sermão lhe deu. Não seria capaz de o fazer. Seu grandioso coração não o permitiria e Sua maneira de agir não era essa. Simplesmente olhou-a desapontado e triste, vertendo lágrimas que não se deu ao trabalho de limpar. Apenas afagou o cabelo loiro do anjo, retirou-lhe a auréola e enviou-a para o Purgatório, perto da margem do Rio Principal, que liga o Bem ao Mal. Aí choraria pelo único pecado que havia cometido sem saber, já que ninguém lhe havia dito que não podia amar, e revoltar-se-ia contra os seus iguais e o seu Pai por não se terem levantado em sua defesa, por tamanha injustiça. Prometeu a si mesma que não ficaria calada. Denunciaria todas as acções impuras de que já tinha sido testemunha e falaria para todos ouvirem que o Paraíso não era afinal tão justo.

A sentença de Ethrom foi mais demorada, já que fugiu quando se descobriu denunciado, com medo do severo castigo de que poderia ser vítima. E de que castigos já havia sido testemunha, nenhum por razão próxima pela qual o seria agora, pecado capital no ardente Inferno: amar. Foi apanhado e chamado diante do grande líder dos anjos revoltosos, acorrentado de tal forma que suas secas veias estalavam.

─ Tu. Outra vez tu… Já estou farto de ouvir falar de ti, quando era suposto nem sequer saber o teu nome ─ falou Lúcifer em tom crescentemente severo e exaltado bem perto da cara do acusado, que lhe sentia o hálito fétido a morte e corrupção.

Ethrom levantou a cara para olhar o seu líder nos olhos e responder, mas o seu queixo foi imediatamente agarrado pela mão gélida e cravado pelas unhas sujas de cinza deste.

─ Diz-me: é verdade? Que a amas? Que amas aquela meretriz, serva do Altíssimo Ignorante?  perguntou Lúcifer.  Responde!

O demónio olhou Lúcifer directamente nos olhos, atitude que o surpreendeu.

─ É. E é também verdade que te odeio ─ respondeu com a sua grave e profunda voz.

Ao ouvir tal confissão, o Mestre e Senhor da dor esbofeteou-o de imediato e sorriu sarcasticamente, falando de costas voltadas para o seu, até à data, fiel cavaleiro.

─ Mata-a. Mata-a e ser-te-á concedida uma oportunidade de redenção.
Ethrom, repugnado com tal proposta, cuspiu para bem perto dos pés do seu Senhor, em sinal de desdém. Perante tal gesto, Lúcifer apertou a garganta do seu servo, elevando-o acima da sua cabeça cornuda e segredando-lhe ao ouvido.
─ Não te vou eliminar... Não... Isso seria dar-te mais importância do que a que tens e mereces, sua víscera, verme traidor, lacaio desleal. Serás renegado para onde as almas da tua laia merecem: para a terra dos errantes e sem esperança!

Depois daquelas palavras cruéis Ethrom apareceu ferido e cego no Purgatório. Também ele se revoltou contra os da sua espécie e jurou vingança. Ambas as almas renegadas, Vida e Ethrom, vaguearam perdidas pelas margens dos rios de sangue, chama e luz do Purgatório em busca de uma saída e da outra metade dos seus corações incompletos. Passou-se muito tempo, demasiado tempo, até finalmente se dar o reencontro.

─ Vida! És tu?  perguntou Ethrom, sentindo a presença já não tão luminosa e radiante, mas ainda forte da sua metade.  Ó anjo meu, que me salvaste das trevas e do ódio em que estava enterrado e me ensinaste o significado de tão nobres sentimentos. Apesar de tamanha dor e sofrimento que por aqui passaste ao longo dos anos continuas bela, tão bela como as flores que tinhas a teu cuidado e que cruelmente te foram tiradas...

─ Ethrom, meu amor... Tanto te procurei por todos os vales, rios e campos condenados que aqui existem! Finalmente te encontro e novamente podemos dar as mãos ─ respondeu, emocionada, acariciando a cara do seu amado, enquanto era envolvida nos seus braços. ─ Mas estás cego! Quem feriu de tal forma teus olhos? E como sabes que continuo bela, se deixaram de enxergar?

─ Foi meu antigo Senhor quem me fez isto, antes de me enviar para esta terra. E sei que continuas bela porque me ensinaste a visualizar com o coração e a sentir bondade dentro de todos os Seres. Por isso te vejo sem sequer ter olhos...

─ Porque nos fizeram isto? Porquê? Simplesmente amamos! Isso é pecado? Por que razão? Porque anjos e demónios se odeiam? Pela eterna Guerra entre o Bem e o Mal? Por que Deus e Lúcifer não se dão? Pois é tudo uma enorme hipocrisia! Eles dão-se, sim! Quantas vezes já os vi fazerem acordos? A sussurrarem sobre o destino da Humanidade? Quantas vezes os vi com meus incrédulos olhos a apertarem as mãos em sinal de consenso? Pois não me calarei! Denunciarei tudo o que a minha memória ainda reter e erguerei o punho!

─ Não, não podemos. E mesmo que o fizéssemos quem nos ouviria? Estamos aqui presos para a eternidade e estas almas perdidas de nada querem saber se não arranjar maneira de pôr termo à dor... Vejo que minha alma corrompida, repleta de ódio e raiva teve influência sobre a tua, para agora expressares sentimentos como a raiva e a sede de vingança, se bem que inconscientemente, já que teu coração não to permitiria de ânimo leve ─ tentou acalmar Ethrom falando de maneira suave, tarefa difícil para alguém com o seu timbre de voz, colocando gentilmente as mãos sobre os frágeis ombros do seu anjo salvador. ─ É a minha vez de te relembrar algo que me ensinaste, algo que me salvou de pior cegueira de que a que sofro agora.  
Transmitiu-lhe todas as memórias que deveriam ter em comum, mas que tinham sido fragmentadas devido a tão longa permanência em terra de memórias quebradas. Para o anjo, foi enorme o choque de ver o que tinha acontecido ao seu íntimo, valores e crenças. Viu que a pureza já não fazia parte de si, que era uma pecadora como qualquer dos humanos e almas perdidas que por ali rastejavam e se fustigavam em constante penitência, renegadas, esquecidas no tempo... Caiu sobre os joelhos e chorou, pedindo perdão, não a seu Pai, mas a si mesma, por ter sentido o que sentiu. Logo o seu bom demónio lhe limpou as lágrimas, fazendo-a esboçar um sorriso, já que naquela troca de memórias também lhe havia sido devolvido o amor que já não sentia há muito, que havia perdido por tanta mágoa já passada.

─ Obrigado, meu amor! Obrigado por me devolveres o mais puro e verdadeiro dos sentimentos. Foste tu que agora me absolveste de todo e qualquer pecado. 

Envolveram-se num longo abraço, transmitindo mutuamente a paz que ambos necessitavam e que há muito procuravam.

─ O que achas que façamos? Apesar de me ter sido devolvida a pureza de pensamento não posso deixar isto assim! Fomos vítimas de grande injustiça, e de grandes injustiças são vitimas todas as almas, sempre que nossos antigos Senhores apertam as mãos! ─ ia dizendo Vida, impotente perante a falta de resoluções possíveis ─ Porquê? Porquê meu Deus? Porque ages desta maneira? Tu que tudo criaste e que tudo sabes, que És a mais pura das Existências e de que toda a razão És dono?

─ Vem, vamos para um refúgio. Aqui estão presentes muitas bocas denunciantes. ─ pediu Ethrom.

Levou-a para uma caverna perto do rio Ohnimac Mif, que dissolvia todas as almas que para lá eram enviadas.

─ Não penses dessa maneira, Vida, pois, como tu, também o teu Pai foi corrompido por almas diabólicas e infernais, lideradas por um soldado orientador. Também Ele tem pontos fracos, como todos os homens, que à sua imagem foram feitos, certo?

─ Não fazia ideia... Oh, meu pobre Pai, que de tal abuso foste vitima… Perdoa-me por de ti ter desconfiado... Não sabia... Como poderia saber? Diz-me, minha alma salvada, quem foi o líder de tal atrocidade? 

─ Foram demónios que de anjos se disfarçaram e que no Néctar que teu Pai toma para clarificar as ideias nos tempos mais difíceis deitaram veneno da corrupção e depravação. Devo dizer-te que não resultou como Lúcifer pretendia, que era fazer Dele um dos da sua laia, mas resultou o suficiente para reteres na memória as imagens de que já falaste, de acordos entre inimigos perpétuos e imortais. ─ continuou o seu discurso num tom cada vez mais firme e lúcido. ─ Foi graças a essa operação planeada que o Equilíbrio deixou de existir e que todos os males dos quais já ouviste falar se instalaram na Existência. Doença, depravação, homicídio, roubo, cobiça, gula e todos os pecados que existem e são praticados todos os dias devem-se a uma quebra do Equilíbrio, que separava o bem do mal, o positivo do negativo, a paz da guerra.

─ Mas pensei que o Equilíbrio havia já sido destruído quando Lúcifer foi tomado pelo orgulho de seus poderes e recusou servir o Homem, revoltando-se contra o Altíssimo e iniciando uma Guerra eterna com Ele.
─ Sim, esse foi o início da destruição do Equilíbrio, mas não o seu fim. O vosso arcanjo Miguel conseguiu derrotar e expulsar Lúcifer e as suas legiões de anjos corrompidos e seguidores, enviando-os para o Inferno, o que fez com que perdesse bastante do seu poder. Deus conseguiu restabelecer grande parte do Equilíbrio, mas o líder do mal levou consigo um terço dos vossos anjos, o que lhe deu capacidade para organizar um exército bastante poderoso, obtendo poder para, até aos dias hoje, combater o exército de Deus e influenciar o Homem. Os vossos anjos, arcanjos, querubins e santos têm feito um bom trabalho em defender o bem e em tentar restabelecer a paz, mas receio que estejam a perder forças, já que o exército de Lúcifer tem vindo a ficar mais poderoso, dia após dia.
Vida seguia todo o discurso com extrema atenção, surpreendida por de tais factos nunca ter tomado conhecimento e curiosa pela falta de um detalhe.

─ Diz-me: quem liderou tal operação?  questionou.

─ O quê?  perguntou Ethrom, fingindo não perceber.

─ A operação que destruiu o Equilíbrio? Disseste que existiu um líder... Quem foi?

Perante tal pergunta, o demónio baixou a cabeça e, num tom arrependido, acabou por responder.

─ Eu...

Sua audição, agora mais apurada por falta de visão, não recepcionou nenhum sermão, nenhum choro e não sentiu na sua faces ou peito nenhum impacto das mãos de sua amada, o que seria completamente compreensível perante tal confissão, facto que o surpreendeu de tal modo que pensou estar ali sozinho, abandonado pelo seu anjo, algo que sabia não poder suportar, pelo menos não por muito tempo.

─ Vida? Vida? Estás ai? ─ chamou num tom agitado.

─ Estou meu, querido...

─ Porque não dizes nada? Porque não me insultas? Porque não me castigas? 
─ Porque já te perdoei...

─ O quê? Como podes ter tamanha bondade dentro de ti? Não te mereço, nunca mereci… 

Baixou novamente a cabeça, prontamente erguida pela sua metade, pelo seu positivo.
─ Não digas isso ─ respondeu, de forma tranquilizadora. ─ Não depois de tudo o que já passámos. Foste absolvido de todos os teus pecados no momento em que renegaste o teu Senhor e a tua natureza. De nada serve martirizares-te. Diz-me: que devemos fazer, se não tudo denunciar?

─ Façamos algo de positivo! Algo que nos vingue a nós e a todas as vítimas de injustiças, de forma benigna para a Existência.

─ O que pretendes fazer?

Ethrom sorriu como se tivesse já há muito a planear uma ideia brilhante.

─ Estabeleçamos o Equilíbrio.
Vida tapou a boca com as mãos, que se abrira espontaneamente de espanto e confusão.

─ O Equilíbrio? E como pretendes fazer isso?

─ Criemo-lo. Criemos um filho que espelhe as nossas almas, que restabeleça a paz entre os mundos e o Purgatório como uma verdadeira terra de separação e neutralidade. Porá termo à guerra incessante entre Paraíso e Inferno, entre anjos e demónios, entre Deus e Lúcifer. O positivo e o negativo voltarão a ser repostos e não mais misturados e o branco e negro conviverão em harmonia. É este o meu plano, Vida.
─ É um plano fabuloso, de quem cuja alma foi inundada de Paz e lucidez, outrora reprimidas por severos sentimentos que se instalavam em seu coração ─ respondeu o anjo florista, orgulhosa do seu amado. ─ Mas sabes bem que aos da minha natureza não é concedido o dom da reprodução... É o meu Pai que nos cria a partir da luz, energia e amor. Não te posso conceder um filho, Ethrom.
─ Eu sei disso. Criemo-lo de outra forma! Ainda temos alguns poderes que embora enfraquecidos nos podem servir para um objectivo grandioso...

─ Então, como? 

Ethrom apontou o dedo indicador da sua negra mão direita para o cume de um monte onde estava um rochedo branco que parecia de mármore.

─ Esculpamo-lo naquela rocha. Caiu do Paraíso há muito tempo atrás, quando Serafins brincavam em seu redor. Está cheia de luz e vida e emana um poder extraordinário, do qual nenhuma alma desta terra se ousou aproximar...

─ Sim, consigo sentir daqui o seu poder e a luz que emana!

─ Vamos esculpir o nosso filho naquela rocha e dar-lhe vida, transmitindo-lhe todos os nossos conhecimentos, valores e memórias.

 Nesta altura do discurso a sua voz já demonstrava uma certa ansiedade, sentimento que foi atenuado logo após se ter apercebido de um pormenor 
─ Mas...

─ O que foi? O que te preocupa?
Ethrom começou a andar vagarosamente para trás e diante, como se tivesse acabado de descobrir que o seu plano tinha um pormenor incorrigível.

─ Ele terá de possuir metade de nós os dois para ser Equilibrado. Terá de ser metade anjo, metade demónio... Até aqui tudo bem, mas...

─ ...mas o seu lado perigoso, de demónio, também terá bastante influência sobre ele, não é?  concluiu Vida.  Não é o que pensas? O seu lado obscuro e tenebroso revelar-se-á, colocando dúvidas que terá de responder a si mesmo.

─ É isso mesmo... ─ confirmou Ethrom, sorrindo. ─ Engraçado como as nossas almas se conhecem há tão pouco tempo e no entanto estão ligadas tão fortemente que falam entre si e se lêem ao ponto de concluíres um pensamento meu... ─ logo sentiu ironia em suas palavras. ─ Estou a ficar um sentimental... Pareço um humano!
Também Vida sorriu.

─  É verdade o que dizes, mas é também verdade que o seu lado de anjo, o seu lado do bem se deterá contra o lado negro e contra os maus pensamentos. Ele será o Equilíbrio e o Equilíbrio estabelecerá, ainda que tenha de sofrer para isso. A sua Existência não será fácil, mas que Existência o é? 

Era agora Ethrom que escutava Vida com extrema atenção e admiração pela sua lucidez.

─ Tens razão, como sempre. Tranquilizas-me com tão lúcidas palavras... 

─ Transmitir-lhe-emos todo o nosso amor e amá-lo-emos como se de meu ventre tivesse nascido.

─ Teremos de ter extremo cuidado e de combater para defender a sua criação, além de lutar contra almas que nos tentem impedir de alcançar o nosso objectivo.
─ Acabaremos eliminados mal terminemos o fruto de nossa paixão. Destrui-lo-ão! 
─ Não! Vamos defendê-lo com tudo o que temos e quando der o primeiro sopro de vida enviamo-lo para a Terra.
─ Sim! 

A felicidade voltara a espelhar-se na face de Vida, como se a esperança tivesse renascido. 
─ Comecemos a execução do nosso plano. Não há tempo a perder e mais tarde ou mais cedo tanto anjos como demónios ficarão a par de tudo o que planeámos agora!

As duas almas dirigiram-se determinadas em direcção à Pedra Sagrada sem perder mais um segundo, para iniciarem a sua mais bela e amada criação. Não demorou muito até que almas rastejantes, desmembradas, fustigadas e punidas, renegadas do Inferno ou do Paraíso, começassem a encaminhar-se para o cume da montanha com curiosidade ou simples vontade de atormentar as duas fortes almas que iniciavam a escultura. Foi Vida quem pôs primeiro mãos à obra, começando, com os seus poderes, a esculpir com as suaves mãos o seu filho na mágica Pedra, que se sentia à vontade em ser manuseada por tão pura criatura. Enquanto isso, Ethrom afastava as almas penadas e atormentadas que seus chispes e canelas agarravam, em busca de apoio para se levantarem ou simplesmente para o importunar a si e à sua companheira. Muitas tentavam mordê-los, com seus podres e negros dentes repletos de doenças e infecções, sendo imediatamente pisados e queimados pelas chamas lançadas das palmas das mãos de Ethrom.
─ Almas moribundas, vocês não pertencem aqui! Desapareçam! Deviam estar no Inferno ou nem sequer existir. Esta devia ser a terra da neutralidade, da Grande Decisão, a localidade do Último Destino! O que vejo são almas misturadas, do bem e do mal, santos e pecadores que se perderam pelo caminho. Mas não desesperem, pois o Equilíbrio será restabelecido e voltarão para onde pertencem!
Continuou a afastá-los com o seu fogo, murros e golpes da cauda cortante, fazendo as pobres almas soltarem gemidos de dor alucinante e Vida chorar, perturbada, enquanto esculpia a sua obra-prima. 



